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DECLARAÇÃO 

Declaramos que usamos o produto FERTISILO, produto da TORTUGA -

CIA. ZOOTECNICA AGRÁRIA, com resultados surpreendentes, usamos 

iste aditivo para ensilarmos 500 tons. de milho, como o resultado diste 

1ditivo Funcionou maravilhosamente, já providenciamos a compra de 

mais 3.000 kg do produto, para usarmos no comêço no ano de 72. 

Autorizamos a publicação desta declaração. 

Atenciosamente 



S6 a fermentação correta produz 

Estes conceitos, repetidos e repi
sados, são hoje, felizmente, levados 
a sério por grande número de cria
dares. Por isso, cada vez maior é a 
nümero dos que estão construindo 
seu silo, seja êle aéreo, subterrâneo 
ov trincheira . 

Não se pode pensa r em produ tivi
dade de um rebanho sob engorda 
em confinamento ou. então, em me .. 
lhorar a "cata" do leite, sem antes 
prover a comida do gado, que, nor
malmente, não é encontrada nas 
pastagens durante a época da es· 
ti agem. !: impossível resolver o pro
blema somente com ração concen
trada, poi< ê a forma mais cara . 
A silagem, considerando as condi-
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Conservtr o verde para a época da estiagem; aproveitar o eliC•uo de 
forragem produzida no perlodo das chuvu, guardando-a para quando são 
mais escusu; a silagem melhora a palatibllldade e, em alguns casos, até 
mesmo a qualidade da forragem guardada. 

ções próprias do meio criat6rio bra
sileiro, ainda é a forma mais prática 
e barata de prover alimento volu
moso para o gado, durante a sêca. 
Conjugando-se a administração sim
ples do verde e o uso de silagem, 
pode-se multiplicar por 5 o rendi· 
mento par área plantada de capi
neira . 

LOCALIZAÇAO E TIPO DO SILO 

A escolha de um tipa de silo de
ve ser feita de forma a atender me
lhor h condições da fazenda . Não 
se pode esquecer que, para encher 
um silo de 60 toneladas, é preciso 
transportar essa tonelagem do lo-

cal da cultura para o silo e, depois, 
tirar do silo outras tantas toneladas 
para alimentar o gado. Então, é o 
manejo do silo que deve determinar 
o local de sua construção e a seu 
tipo . Sendo a descarregamento do 
silo feita mais demorado, é preferf
vel que êle se localize perto do 
e!tábulo, economizando-se, assim, 
mão de obra e tempo. 

AR MAIOR INIM IGO DA SILAGEM 

!: preciso nilo esquecer que o ar 
é o maior inimigo da silagem. En· 
tão, deve-se cuidar que o silo esteja 
bem vedado, que a massa ensilada 
seja bem compactada, de modo a 
expulsar o ar de seu interior. Os 
germes, que promovem a fermenta· 
ção, são anaeróbios e, por isso, pa·· 
ra que ela se processe adequada
mente, é fundamental a ausência 
de ar . 

QUALIDADES DA BOA SILAGEM 

As silagens boas apresentam co
loração clara (variando do verde
amarelo ao verde-pardacento), odor 
agradável e gósto adocicado. A cór 
mais escura pode revelar excesso de 
umidade ou compactação deficien
te. Os cheiros de ranço e de amo
níaco são sinais de que houve for
mação de ~cido butlrico ou decom
posiçiio pútrida. 

A ditponlbiUdade de boa slfacc.m. pt"tparada com Of culdadoe: neeadr~oa • prcvençio 
da fc:rmentaç.lo bullrlea , c:onsthu i a fot11'1a malt barata e prid c:. de aa.ran llr-so bom 
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tir • obtenção de boa silagem. A 
partir do< proussos qulmícos que 
se desenvolvem no interior do silo, 
desde o seu fechamento até a sila· 
gem atingir o ponto ideal de fermen
tação, pode-se estimular a forma
ção dos ácidos orgânicos desejáveis, 
e<pecialmente o ácido fálico . 

FENÓMENOS QUE SE DESENVOL

VEM DURANTE A FERMENTAÇAO 

Os processos quimlco-bacrerioló
gicos, que se proces.am a partir do 
fechamento do silo, podem ser assim 
~irHet izados : 

1.' fase - Uma vez terminada a 
operação de enchimento do silo, a 
paquen. quantidade de ar, que per· 
manec.e no seu interior, permi te 
que as células vegetais continue-m a 
respirar por algum tempo. 

2.' f•se - A atividade respirató
ria provoca elevação da temperatu
ra, motivada pela cambinaçiío dos 
carboidratos celulares com o oxigé
nio do ar, que liberta gás carbónico, 
água e energia sob a forma de ca
lor. Consumindo o ar existente no 
interior do silo, as células ainda vi
vas desenvolvem a chamada respi
ração Intracelular, na qual o oxigê
nio necessório é obtido pelo ·desdo
bramento de uma série de compos
tos celulares . A partir dêsse mo
mento, há menor desprendimento 
de calor, que é retido pelas com
pastos intermediários. como o ál· 
cool e os ácidos orgânicos, resultan
tes de um processo químico de-sen
cadeado por enzimas produzidas pe
las co!lulas . 

Caracteriza, ainda, esta etapa a 
presença de ácido acético produzido 
pelas bactérias do tipo colifarme, 
que atuam sôbre o álcool existente 
no meio. A presença deste ácido le
va a uma boa conservação do pro
dolo; entretanto~ o seu excesso indi
ca ocorrencia de alterações indese
jáveis no prac&sso de fermentaçiio . 

3.' fue - Cessada a ativldade 
respiratória e mortos os tecidos ve
getais, ativa-se a açio de hactérlas 
bfr.,,Micll$ Em condições favor,vels, 
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estas passam a dominar, multipli
cam-se, atacam os açúcares das for
ragens , dando origem a vários áci
dos . Entre êles, o principal é o áci
do lâtico. obtido pelo desdobramen
to de compostos celulares por bac· 
t~rias da gênero Lactobacillus. 

4 .' fose - A ativídade biológica 
dos Lactobacillus continua até que o 
meio alcance pH entre 3 e 4 . Esta 
fase tem grande importância, pois a 
produção do ácido lâtlco inibe o 
desenvolvimento das bactérias in
desejAveis, que podem promover a 
pulrefação. 

S.• fase - Havendo farmaçíio su
ficiente de ácido lático, dai por dian
re a silagem permanece estável, ca
racterizada pelo odor agradáv~l e 
gósto adocicado. 

Entretanto, se fôr alto o teor de 
umidade da massa ensilada, poderá 
acorrer fermentação indesejável, 
com formação de ácido butlrico . As 
bactérias que o produzem, do gêne
ro Clostridium~ são as princip&i$ 
responsáveis pelo desdobramento 
dos compostas protéicos, acarr&tan
do, em consequência, modificações 
na composição do material ensilado, 
com aparecimento de odor rançoso 
e cOr escura . 

MFERTISI LO N E SILAGEM 

Das forragens mais comuns des
tinada< à silagem, o milho tem sida 
preferido pelas suas qualidades nu
tritivas . Mas o preço, que vem ob
tendo no mercado fez com que se 
utilizassem outras, como o sorgo, 
os capins e leguminosas, que tam
bém produzem boa silagem. Con
tudo, especialmente em se tratando 
de capins e leguminosas, devem-se 
tomar medidas convenientes para 
que não ocorra fermentação butíri
ca, perdendo-se, desta forma, todo 
o trabalho e, com éle, o capital em
patado. 

" Feri i silo·-, conservador de for
ragem, dá esta segurança. Introdu· 
zido no Brasil no ano passado, quem 
o experimentou convenceu-h: de 
suas proptiedades. A FazMda Boa 
Etp.!lrançn, da Cons t ru to r a Morae' 
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COMO " FERTISILO" AGE 

I'Ô uma nova técnica, que fornece 
segurança ao criador, fazendo que o 
processo de ensilagem se realize den
tro dos nfveis desejáveis de fermen
taçiío. Em contato com a umidade 
natural da forragem, "Fertisllo" li
berta anidrido sulfuroso, criando, 
assim, ambiente para a anaerobiose. 
Inibe, então, a açiia das bactérias 
butlricas e propicio condições favo
ráveis 6 dominação do Lactobacillus, 
que se multiplica e ataca os açúca
res das forragens, formando o áci
do lático. Desta forma, a silagem 
conserva todo o .seu valor nutritivo 
e 6tima palatibilidade_ Ao mesmo 
tempo, o criador garante seu traba
lho e capital empatado, tendo dis· 
ponlve l um produ to de qvalidode 
per• o gado 
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ADITIVO CONSERVADOR DAS SILAGENS 

I • 

FERTISILO- a garantia da alimentação do gado na sêca, o verdadeiro 
conservador das forragens verdes ensiladas. um produto da 
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